
Aula 15 3 Jornalismo de Dados: Introdução e 
Ferramentas
Desvendando Histórias Ocultas: Uma Jornada pelo Jornalismo de Dados

Você já se perguntou como algumas reportagens conseguem ir além do óbvio, revelando verdades profundas e 
impactantes que parecem estar escondidas à vista de todos? Em um mundo saturado de informações, onde a cada 
segundo somos bombardeados por notícias e opiniões, a capacidade de discernir o que é relevante, verdadeiro e, 
acima de tudo, significativo, tornou-se uma habilidade de ouro. É exatamente nesse cenário que o Jornalismo de 
Dados emerge como uma ferramenta poderosa, transformando montanhas de números em narrativas claras e 
reveladoras.

Esta aula é o seu convite para embarcar nessa jornada. Não se trata apenas de aprender a lidar com planilhas ou 
gráficos, mas de desenvolver um novo olhar, uma mentalidade investigativa que enxerga potencial de história onde 
outros veem apenas dados brutos. Ao final deste encontro, você não só compreenderá o que é o jornalismo de 
dados, mas também estará apto a identificar fontes de informação valiosas, dar os primeiros passos na análise e 
limpeza de dados, e, o mais importante, a transformar esses números em narrativas que informam, engajam e, por 
vezes, transformam a realidade.

Nosso percurso será prático e direto, conectando conceitos a situações do dia a dia e a desafios reais do 
jornalismo contemporâneo. Partiremos do básico, entendendo o "porquê" antes do "como", e avançaremos para as 
ferramentas e técnicas que farão de você um verdadeiro "garimpeiro de histórias" na era digital. Prepare-se para 
desmistificar o universo dos dados e descobrir como eles podem ser seus maiores aliados na construção de 
reportagens de impacto.



O DESPERTAR DO JORNALISTA-DETETIVE 
DIGITAL
Em um mundo onde a informação flui em velocidade vertiginosa, muitas vezes nos sentimos como navegadores 
em um oceano vasto e turbulento. Notícias pipocam a todo instante, e a linha entre o fato e a ficção parece cada 
vez mais tênue. Diante desse cenário, o papel do jornalista se torna ainda mais crucial: não apenas reportar o que 
acontece, mas desvendar o que está por trás dos acontecimentos, encontrar padrões e revelar as causas e 
consequências que moldam nossa sociedade.

Desafio Moderno: Como ir além da superfície? Como encontrar as histórias que não são óbvias, aquelas 
que se escondem nas entrelinhas dos discursos oficiais ou nos comunicados de imprensa?

Mas como ir além da superfície? Como encontrar as histórias que não são óbvias, aquelas que se escondem nas 
entrelinhas dos discursos oficiais ou nos comunicados de imprensa? O desafio é grande, pois as fontes 
tradicionais podem ser limitadas ou tendenciosas, e a complexidade dos temas exige uma profundidade que nem 
sempre é alcançada com métodos convencionais. É aqui que o jornalista precisa se transformar em um verdadeiro 
detetive digital, munido de novas habilidades para investigar o invisível.

Imagine que você está diante de um grande quebra-cabeça, mas as peças estão espalhadas, desorganizadas e 
algumas até parecem não se encaixar. O jornalismo de dados oferece as ferramentas para organizar essas peças, 
identificar as conexões e, finalmente, montar a imagem completa. Ele nos permite ir além das declarações e 
opiniões, buscando a base factual e quantitativa que pode sustentar ou refutar uma narrativa. É a arte de deixar os 
números falarem, mas com a sua voz e a sua interpretação jornalística.



JORNALISMO DE DADOS: MAIS QUE 
NÚMEROS, SÃO HISTÓRIAS
Muitas pessoas associam a palavra "dados" a algo frio, técnico e distante da emoção humana. Pensam em tabelas 
complexas, gráficos intrincados e fórmulas matemáticas. No entanto, o Jornalismo de Dados subverte essa 
percepção. Ele não é sobre números por si só, mas sobre as histórias que esses números podem contar, as vidas 
que eles representam e as realidades que eles desvendam. É a ponte entre a estatística e a narrativa, 
transformando o abstrato em algo tangível e compreensível para o público.

O Garimpeiro Digital
Busca fragmentos de ouro 
(insights) em meio ao material 
bruto (dados)

Cada Linha Importa
Uma planilha pode ser um 
indício, uma pista para uma 
grande revelação

Números com Alma
Transformar estatísticas em 
histórias sobre vidas reais

Pense em um garimpeiro. Ele não está interessado na terra ou nas pedras comuns, mas sim nos pequenos 
fragmentos de ouro que se escondem em meio a todo aquele material bruto. O jornalista de dados atua de forma 
semelhante: ele "garimpa" informações em grandes volumes de dados, buscando os insights, os padrões e as 
anomalias que podem se tornar a base de uma reportagem impactante. Cada linha em uma planilha, cada ponto em 
um gráfico, pode ser um indício, uma pista para uma grande revelação.

Exemplo Prático: Uma reportagem pode analisar dados de acidentes de trânsito em uma cidade. À primeira 
vista, são apenas números. Mas, ao cruzar esses dados com informações sobre localização, horário e tipo de 
veículo, o jornalista pode descobrir que há um cruzamento específico onde a maioria dos acidentes ocorre nos 
fins de semana, envolvendo motocicletas. Essa descoberta não é apenas um número; é uma história sobre 
segurança pública, planejamento urbano e, potencialmente, vidas em risco.



A ANATOMIA DE UMA REPORTAGEM DE 
DADOS
Construir uma reportagem de dados é como erguer um edifício: exige planejamento, etapas bem definidas e a 
utilização de ferramentas adequadas. Não se trata de um processo linear e rígido, mas sim de uma jornada 
investigativa que se retroalimenta, onde cada descoberta pode levar a novas perguntas e a novas buscas. 
Entender essa estrutura é fundamental para quem deseja mergulhar nesse universo e produzir conteúdo relevante 
e bem fundamentado.

Coleta
Encontrar e reunir os dados 
necessários

Limpeza
Garantir qualidade e confiabilidade 
das informações

Análise
Extrair significado e insights dos 
números

Visualização
Tornar insights compreensíveis e atraentes

Narrativa
Transformar tudo em uma história coesa e impactante

A jornada de uma reportagem de dados geralmente se desdobra em cinco etapas principais, que se interligam e se 
complementam. Primeiramente, temos a Coleta, onde os dados são encontrados e reunidos. Em seguida, a 
Limpeza, um processo crucial para garantir a qualidade e a confiabilidade das informações. Depois, a Análise, que 
é o momento de extrair significado dos números. A Visualização vem para tornar esses insights compreensíveis e 
atraentes. E, por fim, a Narrativa, que transforma todo esse trabalho em uma história coesa e impactante.

Essa metodologia se conecta diretamente com o jornalismo investigativo tradicional. Enquanto o jornalista 
investigativo busca documentos, testemunhos e evidências em campo, o jornalista de dados busca "documentos" 
digitais, "testemunhas" numéricas e "evidências" estatísticas. Ambos visam aprofundar a apuração, desvendar 
irregularidades e trazer à luz informações que, de outra forma, permaneceriam ocultas. A diferença reside nas 
ferramentas e nas fontes primárias, mas o objetivo final 3 a busca pela verdade e a prestação de serviço público 3 
permanece o mesmo.



ONDE MORAM OS DADOS? DESVENDANDO 
FONTES PÚBLICAS
A primeira grande barreira para quem se aventura no jornalismo de dados é saber onde encontrar as informações. 
Não se trata de um tesouro escondido em um mapa pirata, mas sim de um vasto oceano de dados que, muitas 
vezes, está à nossa disposição, mas que não sabemos como navegar. A boa notícia é que, com a crescente 
demanda por transparência e acesso à informação, governos e instituições têm disponibilizado cada vez mais 
dados de forma pública.

Lei de Acesso à 
Informação (LAI)
Garante o direito de solicitar e 
receber informações de órgãos 
públicos

Portais de Transparência
Verdadeiras minas de ouro com 
gastos públicos, salários, 
contratos e licitações

Ponto de Partida Ideal
Para investigações sobre uso do 
dinheiro público e gestão 
governamental

No Brasil, um dos pilares para a localização de dados é a Lei de Acesso à Informação (LAI), que garante a 
qualquer cidadão o direito de solicitar e receber informações de órgãos públicos. Essa lei impulsionou a criação e a 
manutenção de Portais de Transparência, que são verdadeiras minas de ouro para o jornalista de dados. Nesses 
portais, é possível encontrar informações sobre gastos públicos, salários de servidores, contratos, licitações e 
muito mais. Eles são o ponto de partida ideal para investigações sobre o uso do dinheiro público e a gestão 
governamental.

Exemplo Prático: Imagine que você quer investigar os gastos de uma prefeitura com obras públicas. Em vez de 
depender de entrevistas ou documentos isolados, você pode acessar o Portal da Transparência do município, 
baixar planilhas com os detalhes de cada contrato, os valores pagos e as empresas envolvidas. Essa 
abordagem permite uma visão panorâmica e detalhada, identificando padrões de gastos, possíveis 
irregularidades ou, até mesmo, a eficiência na aplicação dos recursos.



EXPLORANDO O UNIVERSO DE DADOS 
GOVERNAMENTAIS
Além dos Portais de Transparência, o governo brasileiro, em suas diversas esferas, é uma fonte inesgotável de 
dados que podem fundamentar reportagens de grande relevância. Esses dados são produzidos por órgãos 
especializados e refletem aspectos variados da vida social, econômica e demográfica do país. Saber onde 
procurar e como acessar essas bases é um diferencial para qualquer jornalista que busca profundidade e precisão 
em sua apuração.

IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística
Censo Demográfico, PNAD, pesquisas 
econômicas. Um panorama detalhado sobre 
população, renda, educação, saúde e emprego. 
É como ter acesso a uma vasta biblioteca 
pública de informações.

DataSUS - Sistema Único de Saúde
Dados detalhados sobre saúde pública, 
doenças, internações e procedimentos. 
Essencial para análises sobre o sistema de 
saúde brasileiro.

Banco Central do Brasil
Informações financeiras e econômicas 
fundamentais para entender a economia 
nacional e seus indicadores.

Agências Reguladoras
ANATEL (telecomunicações), ANEEL (energia 
elétrica) e outras publicam dados específicos 
sobre seus setores de atuação.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é, sem dúvida, um dos maiores repositórios de dados do 
Brasil. Seus levantamentos, como o Censo Demográfico, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e 
as pesquisas econômicas, oferecem um panorama detalhado sobre população, renda, educação, saúde, emprego 
e muitos outros indicadores. É como ter acesso a uma vasta biblioteca pública de informações, onde cada livro é 
um conjunto de dados esperando para ser lido e interpretado.

Outros exemplos incluem o DataSUS, que disponibiliza dados detalhados sobre saúde pública, doenças, 
internações e procedimentos; o Banco Central do Brasil, com informações financeiras e econômicas; e as 
agências reguladoras, como a ANATEL (telecomunicações) ou a ANEEL (energia elétrica), que publicam dados 
sobre seus respectivos setores. Ao explorar esses recursos, o jornalista pode, por exemplo, analisar a evolução de 
uma doença em determinada região, comparar a qualidade de serviços públicos ou investigar a concentração de 
mercado em um setor específico, transformando estatísticas em histórias de impacto social.



DADOS NÃO GOVERNAMENTAIS E A 
CURADORIA ESSENCIAL
Embora os dados governamentais sejam uma fonte rica e fundamental, o universo de informações disponíveis para 
o jornalista de dados não se limita a eles. Existem inúmeras organizações não governamentais, institutos de 
pesquisa, universidades e até mesmo empresas que coletam e disponibilizam dados relevantes para o debate 
público. Essas fontes podem oferecer perspectivas complementares ou aprofundar temas específicos que não são 
totalmente cobertos pelos órgãos oficiais.

Fontes Alternativas

ONGs especializadas em áreas específicas

Institutos de pesquisa e universidades

Relatórios de organizações da sociedade civil

APIs de redes sociais (com cautela)

Estudos acadêmicos e científicos

Cuidados Essenciais

Verificar a origem e metodologia

Questionar possíveis vieses

Avaliar a reputação da fonte

Confirmar a data de atualização

Aplicar fact-checking rigoroso

Organizações da sociedade civil, como ONGs que atuam em áreas como meio ambiente, direitos humanos ou 
educação, frequentemente produzem relatórios e bases de dados próprias, fruto de suas pesquisas e 
monitoramentos. Da mesma forma, institutos de pesquisa e universidades realizam estudos acadêmicos que, 
muitas vezes, geram conjuntos de dados valiosos. Até mesmo as redes sociais, com suas APIs (Interfaces de 
Programação de Aplicativos), podem ser fontes de dados para análises de tendências, sentimentos ou padrões de 
comportamento, embora exijam uma cautela redobrada em relação à privacidade e à representatividade.

Analogia do Mercado de Pulgas: É como visitar um mercado de pulgas: há tesouros escondidos, mas 
também muita coisa sem valor ou até falsa. A sua habilidade de discernimento é a chave para separar o 
joio do trigo e garantir a credibilidade da sua reportagem.



PRIMEIROS PASSOS: COLETANDO E 
ORGANIZANDO SEUS TESOUROS
Depois de identificar onde os dados "moram", o próximo desafio é como trazê-los para sua área de trabalho. A 
coleta de dados pode variar desde um simples download de uma planilha até técnicas mais elaboradas. O 
importante é começar com o que é acessível e, gradualmente, expandir suas habilidades. Lembre-se, o objetivo é 
transformar o caos inicial em um conjunto de informações que possa ser trabalhado.

Download Direto
Arquivos CSV, Excel ou JSON 
disponíveis em portais

Web Scraping Básico
Extensões de navegador para 
copiar tabelas HTML

Organização Sistemática
Estrutura de pastas clara e 
nomeação consistente

A forma mais comum e acessível de coletar dados públicos é através do download direto de arquivos. Muitos 
portais de transparência e sites de órgãos governamentais oferecem dados em formatos como CSV (valores 
separados por vírgula), Excel (XLS/XLSX) ou JSON. Basta clicar no link e salvar o arquivo em seu computador. Para 
dados que estão em tabelas HTML em páginas da web, mas sem opção de download, ferramentas simples de web 
scraping (extração de dados de sites) podem ser úteis. Existem extensões de navegador gratuitas que permitem 
copiar tabelas diretamente para uma planilha, por exemplo.

Dica de Organização: Crie pastas bem nomeadas para cada projeto, com subpastas para dados brutos, dados 
limpos, análises e visualizações. Renomeie os arquivos de forma clara e consistente, incluindo a data da coleta. 
Pense nisso como organizar uma biblioteca: cada livro tem seu lugar e seu nome, facilitando a busca futura.



A ARTE DA LIMPEZA DE DADOS: 
TRANSFORMANDO CAOS EM ORDEM
Você já tentou cozinhar com ingredientes sujos ou estragados? O resultado, provavelmente, não seria bom. O 
mesmo princípio se aplica ao jornalismo de dados: dados brutos, recém-coletados, raramente estão prontos para 
serem analisados. Eles vêm com erros, inconsistências, duplicatas e formatos variados, que podem comprometer 
seriamente a qualidade da sua análise e, consequentemente, a credibilidade da sua reportagem. A limpeza de 
dados é, portanto, uma etapa tão vital quanto a própria coleta.

Erros de Digitação
"São Paulo" vs. "Sao Paulo" - Inconsistências que 
afetam contagens

Formatos Inconsistentes
Datas como "DD/MM/AAAA" e "MM-DD-AAAA" no 
mesmo conjunto

Valores Ausentes
Células vazias que precisam ser tratadas 
adequadamente

Duplicatas
Registros idênticos que distorcem análises 
estatísticas

Imagine que você baixou uma planilha com nomes de pessoas, mas alguns estão em maiúsculas, outros em 
minúsculas, alguns com erros de digitação, e há até mesmo linhas duplicadas. Se você tentar analisar esses dados 
sem limpá-los, suas contagens e análises estarão incorretas. A limpeza de dados envolve identificar e corrigir 
esses problemas, padronizando formatos, removendo duplicatas, preenchendo valores ausentes (com cautela e 
justificativa) e corrigindo erros de digitação. É um trabalho minucioso, quase artesanal, que exige paciência e 
atenção aos detalhes.

Os problemas mais comuns incluem: erros de digitação (ex: "São Paulo" vs. "Sao Paulo"), formatos 
inconsistentes (ex: datas como "DD/MM/AAAA" e "MM-DD-AAAA"), valores ausentes (células vazias), duplicatas 
(registros idênticos), e dados irrelevantes (colunas ou linhas que não contribuem para sua análise). Dominar a arte 
da limpeza é o que separa uma análise superficial de uma investigação robusta. É o momento em que você 
transforma um amontoado de informações confusas em um conjunto de dados confiável e pronto para revelar suas 
histórias.



FERRAMENTAS BÁSICAS PARA LIMPEZA E 
ANÁLISE: AS PLANILHAS
Para muitos, a ideia de "ferramentas de dados" evoca imagens de softwares complexos e linguagens de 
programação. No entanto, a verdade é que você pode realizar uma quantidade surpreendente de trabalho de 
limpeza e análise de dados usando algo que a maioria das pessoas já conhece: as planilhas eletrônicas. 
Programas como Microsoft Excel ou Google Sheets são seus primeiros e mais poderosos aliados no jornalismo de 
dados, oferecendo funcionalidades robustas e acessíveis.

Filtros Inteligentes
Visualize apenas as 
informações que 
interessam. Se você tem 
gastos públicos e quer ver 
apenas "Educação", use 
filtros na coluna 
"Categoria".

Ordenação 
Estratégica
Identifique padrões 
rapidamente. Quer saber o 
maior gasto? Ordene a 
coluna "Valor" em ordem 
decrescente.

Remoção de 
Duplicatas
Elimine registros repetidos 
com poucos cliques, 
garantindo a precisão da 
sua análise.

Pense em uma planilha como uma bancada de trabalho multifuncional. Nela, você pode organizar seus dados em 
linhas e colunas, aplicar filtros para visualizar apenas as informações que interessam, ordenar dados para 
identificar padrões rapidamente e até mesmo remover duplicatas com apenas alguns cliques. Essas funções 
básicas são o ponto de partida para qualquer análise e são essenciais para transformar um conjunto de dados 
bruto em algo compreensível.

Por exemplo, se você tem uma lista de gastos públicos e quer ver apenas os gastos com "Educação", você pode 
usar a função de filtro na coluna "Categoria". Se quiser saber qual foi o maior gasto, basta ordenar a coluna 
"Valor" em ordem decrescente. E se perceber que há registros repetidos de um mesmo item, a função "Remover 
Duplicatas" resolve o problema instantaneamente. Dominar essas operações básicas é como aprender a manusear 
as ferramentas mais importantes de uma caixa de ferramentas: elas são simples, mas indispensáveis para a 
maioria dos trabalhos.



ALÉM DO BÁSICO: FUNÇÕES ESSENCIAIS 
PARA ANÁLISE EM PLANILHAS
Com as operações básicas de filtro e ordenação dominadas, é hora de explorar o potencial analítico das planilhas. 
Elas oferecem uma série de funções que permitem ir além da simples visualização, possibilitando cálculos, 
cruzamentos de informações e a sumarização de grandes volumes de dados. Essas funções são como atalhos que 
permitem extrair insights complexos de forma eficiente, sem a necessidade de softwares avançados.

PROCV (VLOOKUP)
Busca informações em uma 
tabela com base em um valor 
correspondente. Ideal para 
cruzar dados de diferentes 
fontes.

SOMASE / CONT.SE
Soma valores ou conta células 
que atendem a critérios 
específicos. Perfeito para 
análises condicionais.

Tabelas Dinâmicas
Verdadeiros motores de análise 
que agrupam, somam e 
calculam médias de forma 
interativa.

Uma das funções mais úteis é o PROCV (ou VLOOKUP em inglês), que permite buscar informações em uma tabela 
com base em um valor correspondente em outra. Imagine que você tem uma lista de nomes de empresas e outra 
tabela com o CNPJ e o setor de cada empresa. Com o PROCV, você pode adicionar a coluna "Setor" à sua primeira 
lista, cruzando as informações de forma automática. Outras funções como SOMASE (soma valores que atendem a 
um critério), CONT.SE (conta células que atendem a um critério) e as poderosas Tabelas Dinâmicas são 
verdadeiros motores de análise.

Exemplo Prático: Se você tem uma planilha com milhares de registros de multas de trânsito, pode usar uma 
Tabela Dinâmica para rapidamente descobrir: qual tipo de infração é mais comum, em qual bairro ocorrem mais 
multas, ou qual o valor total arrecadado por mês. A Tabela Dinâmica permite agrupar, somar, contar e calcular 
médias de forma interativa, transformando um mar de dados em um resumo claro e conciso.

É como ter um assistente pessoal que organiza e sumariza as informações mais importantes para você, revelando 
padrões que seriam invisíveis a olho nu.



TRANSFORMANDO NÚMEROS EM 
NARRATIVAS: A ESSÊNCIA DA CONTAÇÃO 
DE HISTÓRIAS
Depois de coletar, limpar e analisar seus dados, você terá em mãos uma série de fatos, estatísticas e talvez alguns 
padrões interessantes. Mas um conjunto de números, por mais revelador que seja, não é uma história. A essência 
do jornalismo de dados reside na capacidade de transformar esses insights brutos em uma narrativa envolvente e 
compreensível para o público. É o momento de dar voz aos dados, de fazê-los falar sobre pessoas, problemas e 
soluções.

Evite a "Infoxicação"
Não despeje todos os números. Selecione o mais 

relevante e identifique o "gancho" da história.

Monte o Quebra-Cabeça
Sua tarefa não é apenas mostrar as peças, mas 
montar o quebra-cabeça e explicar o que a imagem 
final significa.

Busque Anomalias
A "quebra de expectativa" é o ponto de partida para 

uma boa história, pois gera curiosidade.

O grande desafio aqui é evitar a "infoxicação" 3 a sobrecarga de informações. Não basta despejar todos os 
números que você encontrou. É preciso selecionar o que é mais relevante, identificar o "gancho" da história e 
construir um arco narrativo que prenda a atenção do leitor. Pense nos dados como as peças de um quebra-cabeça 
complexo. Sua tarefa não é apenas mostrar as peças, mas montar o quebra-cabeça e explicar o que a imagem final 
significa.

Para identificar padrões e anomalias, comece com perguntas. O que esses números me dizem sobre a realidade? 
Há algo inesperado? Alguma tendência que se destaca? Por exemplo, se você está analisando dados de 
criminalidade e percebe um aumento significativo em um tipo específico de crime em uma área que antes era 
tranquila, essa é uma anomalia que merece ser investigada. Essa "quebra de expectativa" é o ponto de partida 
para uma boa história, pois ela gera curiosidade e a necessidade de uma explicação.



A PONTE ENTRE DADOS E PALAVRAS: 
CONSTRUINDO SUA REPORTAGEM
Com os insights em mãos e o "gancho" da história identificado, o próximo passo é tecer a narrativa. A transição 
dos números para as palavras exige uma habilidade jornalística apurada, combinando a precisão dos dados com a 
fluidez e o impacto da linguagem. É aqui que o jornalista de dados se diferencia de um mero analista: ele não 
apenas interpreta, mas também comunica de forma eficaz.

Lead Impactante

Apresenta o principal achado de 
forma clara e envolvente

Corpo Detalhado

Desenvolve os detalhes e 
evidências (os dados) de forma 
estruturada

Conclusão Contextual

Contextualiza os achados e aponta 
implicações

A estrutura de uma reportagem de dados não difere muito da estrutura de uma reportagem tradicional: um lead 
impactante que apresenta o principal achado, um corpo que desenvolve os detalhes e as evidências (os dados), e 
uma conclusão que contextualiza os achados e aponta para as implicações. A diferença é que, no jornalismo de 
dados, cada afirmação deve ser respaldada por evidências numéricas, apresentadas de forma clara e, muitas 
vezes, visual.

Analogia do Escultor: Imagine que o dado é a matéria-prima, como a argila para um escultor. A análise é 
o processo de moldar essa argila, dando-lhe forma e significado. A narrativa, por sua vez, é a escultura 
final, polida e pronta para ser apreciada. Você não mostra a argila bruta, nem o processo de moldagem 
isolado; você apresenta a obra de arte completa, explicando sua inspiração e seu significado.

Ao escrever, use analogias, exemplos concretos e depoimentos (se houver) para humanizar os números e conectar 
a história à experiência do leitor.



VISUALIZAÇÃO DE DADOS: DANDO VIDA 
AOS NÚMEROS
Uma imagem vale mais que mil palavras, e no jornalismo de dados, um bom gráfico pode valer mais que mil linhas 
de planilha. A visualização de dados é a arte de representar informações complexas de forma gráfica, tornando-as 
mais acessíveis, compreensíveis e impactantes para o público. Ela não é um mero adorno, mas uma ferramenta 
essencial para comunicar os insights que você descobriu em seus dados.

Gráficos de Barras
Excelentes para comparar categorias diferentes. Ideal 
quando você quer mostrar qual categoria tem maior ou 
menor valor.

Gráficos de Linhas
Perfeitos para mostrar tendências ao longo do tempo. 
Use quando quiser demonstrar evolução ou mudanças 
temporais.

Gráficos de Pizza
Representam proporções de um todo (use com 
moderação). Ideal para mostrar participação percentual 
de cada parte.

Mapas
Ideais para dados geográficos. Quando a localização é 
importante para entender o fenômeno analisado.

Pense em um mapa de trânsito. Em vez de uma lista de ruas e seus níveis de congestionamento, você vê cores que 
indicam o fluxo, permitindo que você compreenda a situação rapidamente e tome decisões. Da mesma forma, um 
gráfico bem elaborado pode revelar tendências, comparações e distribuições que seriam difíceis de perceber 
apenas lendo números. A visualização eficaz transforma a abstração dos dados em uma experiência visual 
intuitiva.

Existem diversos tipos de gráficos, e a escolha do mais adequado depende do tipo de dado e da mensagem que 
você quer transmitir. Gráficos de barras são excelentes para comparar categorias; gráficos de linhas mostram 
tendências ao longo do tempo; gráficos de pizza (com moderação) representam proporções de um todo; e mapas 
são ideais para dados geográficos. O segredo é escolher o formato que melhor conta a sua história, evitando 
gráficos que possam confundir ou distorcer a informação.



FERRAMENTAS DE VISUALIZAÇÃO SIMPLES 
E ACESSÍVEIS
Você não precisa ser um designer gráfico ou um programador para criar visualizações de dados eficazes. As 
mesmas planilhas que usamos para limpeza e análise oferecem recursos robustos para a criação de gráficos. Além 
delas, existem ferramentas online gratuitas que democratizam ainda mais a visualização, permitindo que qualquer 
jornalista transforme seus dados em representações visuais atraentes.

Excel e Google Sheets
Pontos de partida excelentes. 
Com poucos cliques, você pode 
gerar gráficos de barras, linhas, 
pizza e muitos outros, com 
opções de personalização.

Google Data Studio 
(Looker Studio)
Ferramenta gratuita e poderosa 
para criar dashboards 
interativos e relatórios visuais a 
partir de diversas fontes de 
dados.

Princípios de Design
Clareza (evite excesso), 
precisão (não distorça) e 
simplicidade (menos é mais). 
Um bom gráfico deve ser 
autoexplicativo.

O Microsoft Excel e o Google Sheets são excelentes pontos de partida. Com apenas alguns cliques, você pode 
selecionar seus dados e gerar gráficos de barras, linhas, pizza e muitos outros. Eles oferecem opções de 
personalização para cores, títulos e rótulos, permitindo que você adapte o visual à sua reportagem. A prática leva à 
perfeição, e explorar as opções de gráfico nessas ferramentas é um ótimo começo.

Para ir um pouco além, o Google Data Studio (agora Looker Studio) é uma ferramenta gratuita e poderosa que 
permite criar dashboards interativos e relatórios visuais a partir de diversas fontes de dados. Ele é mais complexo 
que as planilhas, mas oferece um nível de personalização e interatividade muito maior, ideal para projetos que 
exigem mais dinamismo.

Lembre-se dos Princípios: Clareza (evite excesso de informação), precisão (não distorça os dados) e 
simplicidade (menos é mais). Um bom gráfico deve ser autoexplicativo e complementar a sua narrativa, 
não competir com ela.



O JORNALISMO DE DADOS NA ERA DA 
DESINFORMAÇÃO: FACT-CHECKING
Em um cenário onde a desinformação e as "fake news" se espalham com velocidade viral, a credibilidade do 
jornalismo é mais importante do que nunca. O jornalismo de dados surge como um aliado poderoso no combate a 
essa maré de informações falsas, oferecendo uma abordagem baseada em evidências para verificar fatos e 
desmascarar narrativas enganosas. Ele não apenas reporta, mas também valida.

Cruzamento de 
Informações
Comparar declarações com bases 
de dados oficiais

Análise de Consistência
Identificar inconsistências em 
estatísticas apresentadas

Contextualização 
Profunda
Revelar se números foram 
manipulados ou 
descontextualizados

A integração de técnicas de coleta, análise e visualização de dados é fundamental para o fact-checking. Em vez 
de apenas confiar em declarações ou fontes isoladas, o jornalista de dados pode cruzar informações com bases 
de dados oficiais, comparar estatísticas e identificar inconsistências. Por exemplo, se um político afirma ter 
reduzido a criminalidade em 50%, o jornalista pode buscar os dados oficiais de segurança pública e verificar se 
essa afirmação se sustenta.

Raio-X da Informação: Essa abordagem baseada em dados permite ir além da simples checagem de uma frase. 
Ela possibilita uma análise mais profunda do contexto, revelando se os números foram manipulados, se a 
comparação é justa ou se há outros fatores que influenciam a situação. É como ter um raio-X da informação: 
você não apenas vê a superfície, mas também o que está por dentro.

Essa metodologia garante que a verdade, por mais complexa que seja, seja apresentada de forma transparente e 
irrefutável, fortalecendo a confiança do público no jornalismo profissional.



ÉTICA NO JORNALISMO DE DADOS: 
RESPONSABILIDADE E TRANSPARÊNCIA
Com o poder de desvendar histórias ocultas e combater a desinformação, vem uma grande responsabilidade. O 
jornalismo de dados, assim como qualquer forma de jornalismo, está intrinsecamente ligado a princípios éticos que 
devem guiar cada etapa do processo. A manipulação de dados, a violação de privacidade ou a apresentação 
tendenciosa de informações podem ter consequências graves, minando a confiança do público e a credibilidade 
da profissão.

Privacidade
Garantir que a análise não 
exponha indivíduos 
indevidamente. Anonimização 
e agregação são práticas 
essenciais.

Viés dos Dados
Reconhecer que dados não são 
neutros e refletem realidades e 
preconceitos de quem os 
coletou.

Transparência
Ser claro sobre fontes, 
metodologia, ferramentas 
utilizadas e limitações da 
análise.

Um dos dilemas mais prementes é a privacidade. Embora muitos dados sejam públicos, é crucial garantir que a 
análise e a visualização não exponham indivíduos ou grupos de forma indevida. A anonimização de dados pessoais 
e a agregação de informações são práticas essenciais para proteger a identidade das pessoas. Outro ponto crítico 
é o viés dos dados: os dados não são neutros; eles refletem as realidades e, por vezes, os preconceitos de quem 
os coletou. É fundamental reconhecer e mitigar esses vieses, garantindo uma interpretação justa e equilibrada.

A transparência é a pedra angular da ética no jornalismo de dados. Isso significa ser claro sobre as fontes dos 
dados, a metodologia de coleta e limpeza, as ferramentas utilizadas e as limitações da análise. Publicar o código 
(se houver) ou as planilhas limpas (quando possível e ético) permite que outros jornalistas e o público verifiquem o 
trabalho, fortalecendo a confiança.

Analogia Científica: É como um cientista que publica seus métodos para que outros possam replicar e 
validar seus resultados. A ética no jornalismo de dados não é um obstáculo, mas um pilar que sustenta a 
integridade e o impacto de cada reportagem.



DESAFIOS E FUTURO DO JORNALISMO DE 
DADOS
O jornalismo de dados é uma área em constante evolução, impulsionada por avanços tecnológicos e pela 
crescente disponibilidade de informações. No entanto, essa evolução também traz consigo novos desafios e a 
necessidade de adaptação contínua. Entender essas tendências é crucial para qualquer jornalista que deseja se 
manter relevante e eficaz na era digital.

Um dos maiores desafios é o volume e a complexidade dos dados. Com o advento do Big Data, a quantidade de 
informações disponíveis é avassaladora, exigindo ferramentas e habilidades mais sofisticadas para processamento 
e análise. A Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning estão começando a ser incorporados ao jornalismo 
de dados, auxiliando na identificação de padrões, na automação de tarefas de limpeza e até na geração de textos 
preliminares. No entanto, a supervisão humana e o senso crítico do jornalista continuam sendo insubstituíveis.

O futuro do jornalismo de dados aponta para uma maior integração com outras áreas, como a visualização 
interativa avançada, a análise preditiva e a colaboração internacional em grandes investigações. A capacidade de 
contar histórias com dados se tornará uma competência básica para qualquer jornalista, independentemente de 
sua especialidade. A constante busca por novas ferramentas, a atualização de habilidades e a curiosidade em 
explorar novas fontes de informação serão os pilares para quem deseja prosperar nesse campo dinâmico e 
transformador.

Big Data
Volume avassalador de 

informações exige ferramentas 
mais sofisticadas

Inteligência Artificial
IA e Machine Learning auxiliam na 
identificação de padrões

Supervisão Humana
Senso crítico do jornalista 
continua insubstituível

Colaboração Global
Investigações internacionais em 

grandes projetos



CASOS DE SUCESSO E INSPIRAÇÃO
Para ilustrar o poder transformador do jornalismo de dados, nada melhor do que observar exemplos reais de 
reportagens que impactaram a sociedade. Esses casos demonstram como a combinação de curiosidade 
jornalística, rigor metodológico e habilidade narrativa pode desvendar verdades complexas e gerar mudanças 
significativas. Eles servem como inspiração e prova de que os números, quando bem contados, têm voz.

Operação Lava Jato - Brasil
Veículos de imprensa utilizaram jornalismo de dados 
para analisar milhares de documentos, revelando 
padrões de corrupção e fluxos de dinheiro. A 
visualização de redes de relacionamento foi crucial para 
tornar a complexidade compreensível.

Panama Papers e Pandora Papers
Marcos do jornalismo de dados colaborativo. Jornalistas 
de diversos países analisaram milhões de documentos 
de paraísos fiscais, expondo riqueza oculta de líderes 
mundiais e celebridades.

Um dos exemplos mais notórios no Brasil é a cobertura da Operação Lava Jato. Muitos veículos de imprensa 
utilizaram o jornalismo de dados para analisar os milhares de documentos, planilhas e depoimentos, revelando 
padrões de corrupção, fluxos de dinheiro e conexões entre políticos e empresários. A visualização de redes de 
relacionamento e a análise de contratos públicos foram cruciais para tornar a complexidade da operação 
compreensível para o público.

Internacionalmente, investigações como os Panama Papers e os Pandora Papers são marcos do jornalismo de 
dados colaborativo. Jornalistas de diversos países trabalharam juntos para analisar milhões de documentos 
vazados de paraísos fiscais, expondo a riqueza oculta de líderes mundiais, celebridades e criminosos. Essas 
reportagens não seriam possíveis sem a capacidade de processar e cruzar vastos volumes de dados, 
transformando-os em histórias globais de evasão fiscal e poder.

Lição Fundamental: Esses exemplos mostram que o jornalismo de dados não é apenas uma técnica, mas uma 
filosofia de apuração que tem o potencial de redefinir o papel da imprensa na fiscalização do poder e na defesa 
do interesse público.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao fim de nossa jornada introdutória pelo fascinante universo do Jornalismo de Dados. Vimos que ele é 
muito mais do que apenas manipular números; é uma poderosa ferramenta para desvendar histórias ocultas, 
combater a desinformação e fortalecer a transparência. Desde a identificação de fontes públicas até a 
transformação de dados brutos em narrativas envolventes e visualizações claras, cada etapa é crucial para 
construir reportagens de impacto. Lembre-se que a curiosidade, o rigor e a ética são seus maiores aliados nesse 
campo em constante evolução.

Em Prática
Comece pequeno, explore os portais de transparência de sua cidade, baixe uma planilha e tente aplicar os 
filtros e funções básicas. Pense em uma pergunta que você gostaria de responder com dados e deixe sua 
curiosidade guiar a investigação. A prática constante é o segredo para dominar essa habilidade essencial no 
jornalismo moderno.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo do Jornalismo de Dados?1.

a) Apenas criar gráficos complexos para artigos científicos.

b) Transformar grandes volumes de números em narrativas jornalísticas compreensíveis e impactantes.

c) Coletar dados privados para expor informações confidenciais.

d) Substituir completamente o jornalismo investigativo tradicional.

Ao iniciar uma reportagem de dados, qual das seguintes etapas é considerada a mais crucial para garantir a 
confiabilidade da análise?

2.

a) A escolha da ferramenta de visualização mais moderna.

b) A limpeza e padronização dos dados coletados.

c) A publicação imediata dos dados brutos.

d) A criação de um título sensacionalista para a reportagem.

No contexto do Jornalismo de Dados no Brasil, qual instituição é uma fonte primária e rica de dados 
demográficos, sociais e econômicos?

3.

a) Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

b) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

c) Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 3 para dados não eleitorais.

d) Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Qual das seguintes funções de planilha é mais adequada para buscar informações correspondentes em outra 
tabela, como adicionar o setor de uma empresa a uma lista de contratos usando o CNPJ?

4.

a) SOMA.

b) MÉDIA.

c) PROCV.

d) SE.

Explique, em suas palavras, a importância da ética e da transparência no Jornalismo de Dados, citando pelo 
menos dois dilemas éticos que podem surgir.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

Transformar grandes volumes de números em narrativas 
jornalísticas compreensíveis e impactantes.

2 Resposta: b)
A limpeza e padronização dos dados coletados.

3 Resposta: b)
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

4 Resposta: c)
PROCV.

Resposta Esperada para a Questão 5:

A ética e a transparência são cruciais no Jornalismo de Dados 
para garantir a credibilidade da reportagem e a confiança do 
público. Elas asseguram que os dados sejam usados de forma 
responsável e que a metodologia seja clara. Dois dilemas 
éticos comuns são a privacidade, que exige cuidado para não 
expor indivíduos indevidamente, e o viés dos dados, que 
demanda reconhecimento e mitigação de preconceitos 
inerentes às fontes ou à coleta.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 16 3 Reportagem para Múltiplas Plataformas", exploraremos como as histórias que você 
aprendeu a desvendar e estruturar com dados podem ser adaptadas e contadas de forma eficaz em 
diferentes mídias, maximizando seu alcance e impacto.

Recursos Adicionais

Escola de Dados
Plataforma com tutoriais e 
artigos sobre jornalismo de 
dados para iniciantes.

Open Knowledge 
Brasil
Organização que promove o 
uso de dados abertos e a 
transparência.

Livro Especializado
"Jornalismo de Dados: Guia 
para jornalistas e 
comunicadores" - 
Referência essencial para 
aprofundar os 
conhecimentos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


